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VISADO PELA CO.IIISSÃO DE CENSURA 

Barcelos 
VOS 
saúda 
Já vivemos as Festas das Cru-

zes. Barcelos há muito está em 

festa, O movimento extraordiná-
rio que provém da implantação 
do abarracamento com os mais 
dispares divertimentos, no vasto 

e encantador Campo da Feira 
são a afirmação iniludível de que 
não podemos desprezar os mo-

mentos que se nos oferece o an-
teprograma das nossas festas 
maiores, 

Já no nosso tempo era assim: 
oito ou quinze dias antes e igual 
espaço de tempo depois do perío-

do em que decorria o programa, 

as gentes barcelenses tinham os 

seus dias (e noites) ocupados 
nos passa-tempos que eram a me-
lhor dádiva que podiam receber. 

A juventude de hoje terá mo-
dificado (bastante) na sua ma-
neira de ser e de sentir, de viver 

e participar nesse ambiente eufó-

rico que é diversão, que é entu-
siasmo, que é vida. 

Modificaram-se os hábitos, mo-
dificaram-se os costumes e mo-
dificaram-se também os feitios... 

Os «convívios» modificaram, 
até (o que é bem peor) os pró-
prios princípios educacionais, que 

conduziam as pessoas a uma so-
ciedade respeitada e respeitadora, 
que tinha um objectivo válido na 
vida futura de cada uma. 

-..Mas o que não alterou foi 
a «estrutura» das festas, dessas 
seculares «Festas das Cruzes» que 

movimentam milhares de forastei-
ros, que mobilizam todos os meios 

de transporte que encaminham 
ntlm único sentido: Barcelos. ' 

Venham de todos os lados, dos 
pontos mais distantes, que os bar-
celenses sempre acolhedores, na 
sua já tradicional simpatia, lhes 
abrirão as portas da cidade e 

lhes oferecerão um ambiente de 
amizade, de bem-estar de verda-
deira e sentida confraternização. 

Barcelos é fidalga, tem perga-
uainhos, é inalterável nos seus 

princípios de educação. Em todos 

os seus recantos encontrará o vi-
sitante um motivo novo de deleite 
e de interesse e em cada pessoa 
da sua cidade encontrará o fo-
rasteiro um amigo que o con-

duzirá a ver e a admirar as bele-
zas incontáveis no significado 

histórico e monumental da mais 
jovem cidade portuguesa, mas 
também do maior concelho de 

Portugal. 
Barcelos vos recebe e vos 

Saúda. 

A Fronteira de Valença está aberta, com 

facilidades, durante os dias de Festa. 

1 

O 
Milagre 
das 
Cruzes 

No ano de 1504, principiou 

o portentoso milagre do Apare-

cimento das Cruzes de Barcelos, 

que ainda hoje, como testemunha 

todo Portugal, se admira repetido 

nos dias 3 de Maio e 14 de Se-

tembro. Vêem-se elas como pin-

tadas na superfície da terra; mas 

examinando o lugar, como ainda 

hoje se faz, por mais que se cave, 

sempre vão aparecendo na mesma 

forma. Não aparecem logo per-

feitas, mas principiam por uma 

como nódoa de sombra, e visi-

velmente vão crescendo até que 

formam a Cruz. Não se vê sem-

pre o seu número igual, nem a 

sua quantidade, por que umas ve- 

são mais e outras menos: 

umas maiores e outras mais pe-

quenas umas com seus pés, cal-

vário e títulos e outras sem eles. 

O campo da Feira é o teatro 

desta maravilha; e no ano de 

1570, parecendo ao Senato inde-

centíssimo, que se fizesse seme-

lhante função em lugar que Deus 

se servia santificar com um tal 

prodígio, mudou para outro a 

feira, mas quando foram a ver 

o campo, não acharam uma só 

Cruz e acham muitas no Campo 

Novo; à vista de cujo portento 

julgaram que Deus se , não dava 

por servido da mudança e resti-

tuiram a feira ao seu antigo sítio. 

Dizem que a _ primeira vez que 

se viu, foi em uma sexta-feira, 

20 de Dezembro do referido ano, 

e que ainda se conserva na Igreja 

uma Cruz coberta de ladrilho e 

nesta, que um orifício, por onde 

um Capelão , nos dois dias do 

milagre está continuamente ti-

rando terra, que reparte pelo con-

curso, que é numerosíssimo: e 

dizem que ainda que se tirem 

consideráveis porções (e às vezes 

para a tirar é preciso meter o 

braço inteiro) no dia seguinte 

está outra vez cheio». 

zes 
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A Batalha de Flores 
A BATALHA DE FLO-

RES, número das Festas das 
Cruzes .e da responsabilidade 
desta Comissão Municipal de 
Juventude e Desportos, órgão 
Consultivo da Câmara Muni-
cipal, vai realizar-se no pró-
ximo dia 29, com início às 
16,30 horas, com observância 
das seguintes disposições: 

1) — Que os carros aleg , 
ricos devem ser concentrados 
até às 13 horas no dia 29, na 
Rua Cândido Cunha; 

2) — Que os componentes 
de cada carro se concentrem 
no Pavilhão de Desportos até 
às 14,30 horas, a fim de lhes 
ser dadas instruções; 

3) — Que o desfile terá lu-
gar na Avenida Doutor Oli-
veira Salazar e Campo Antó-
nio Fogaça, mais conhecido por 
Jardim Velho, contornando os 
jardins aí existentes; 

4) — Que o desfile terá qua-
tro ,voltas, sendo a primeira de 
apresentação; 

5) — Findo o desfile o cor-
tejo recolhe à Rua Cândido 
da Cunha; 

6) — Que serão facilitadas 
as instalações do Pavilhão de 
Desportos anexo à Rua Cân-
dido da Cunha, aos elementos 
representativos de cada carro; 

7) — Que se informe logo 
que possível o número de ele-
mentos por cada carro. 

Representações 

Estarão representadas com 
carros alegóricos, na Batalha 
de Flores, as seguintes enti-
dades: 
Câmaras Municipais de Bra-

ga, Guimarães, Vila Verde e 
Esposende, Barcelos — Ponte-
vedra, Esstabelecimentos do 
Ensino Secundário e Ciclo 
Preparatório, Hoteis de Ofir, 

Um seráo de MÚ'sic(1, e Poesia 
Foi no dia 1 de Março de 

1969 que a F.N.A.T, iniciou 
um novo tipo de espectáculo 
que denominou Serões de Mú-
sica e Poesia. 

Três anos passados, esse es-
pectáculo ganhou foros de 
maioridade e •tem sido um ins-
trumento valioso da obra de 
promoção sócio-cultural em que 
a F.N:A.T. está empenhada. 

Apresentados do Minho ao 
Algarve, os Serões de Música 
e Poesia têm conquistado adep-
tos e revelado às populações 
de muitas cidades, vilas e al-' 
deias de Portugal a beleza da 
boa música e as obras dos 
maiores poetas portugueses e 
brasileiros. 
A sua natureza é definida 

pela designação que lhes foi 
dada. São espectáculos onde 
a Música e a Poesia se com-
binam para proporcionar ver-
dadeiros momentos de arte e 
de beleza. 

Muita da sua aceitação to-
tal, ,mesmo em meios onde as 
manifestações artísticas não 
são dadas notas explicativas 
ma leve e variada por que fo-
ram -concebidos, •alternando nú-
meros cantados — árias de 
ópera — com a interpretação 
de poemas de língua portugue-
sa e com pequenos concertos 
de piano e de violino. 

Acresce, ainda, que os Se~ 

vL•w•w^ni^un v+••nrw•n. 

Grémios do Comércio e da La-
voura, Indústria Barcelense, 
Bombeiros Voluntários de Bar-
celos e Barcelinhos. 

Colaboram no desfile a Fan-
farra dos Bombeiros de Bar-
celinhos, o Grupo Folclórico 
de Caldas de Reys — Espanha, 
as Bandas de Música da Casa 
dos Rapazes de Barcelos e 
dos Escuteiros de Barroselas 
e o Grupo de Tamborileiros e 
Gigantones de Barcelinhos. 

rões de Música e Poesia são 
apresentados de maneira a tor-
nar acessível a todos a com-
preensão das obras, incluídas 
no programa. Antes da actua-
ção de cada artista ou da in-
terpretação de cada número 
são dada snotas explicativas 
na forma de comentários bre-
ves. 

Barcelos terá oportunidade 
de presenciar esta formosa e 
artística sessão de música e 
poesia no próximo dia 6 de 
Maio, às 21 horas e meia, aio 
Teatro Gil Vicente e o seu 
público não deixará, certamen-
te de estar presente, não só 
por deleite do espírito, mas 
também e em certa medida 
corresponder à entidade que 
tão gentilmente nos proporcio-
na espectáculo de •tão requin-
tado efeito, no qual colabo-
ram: 

Os cantores Isabel Mala~ 
guerra e João Rosa. 

O declamador Manuel Le-
reno. 

As pianistas Maria Manuela 
Araújo, Regina Cascaes e 
Grazi Barbosa. 

O violinista Vasco Barbosa. 

Árias de óperas de Bizet, 
Puccini, Alfredo Keil, Verdi e 
Rossini, 

Composições de Liszt, Fal-
la, Luís Barbosa e Sarasate. 

Poesia de António Bôto, 
Fernanda de Castro e Eugé-
nio de Castro. 

Comentários musicais: Ma-
ria Helena de Freitas. 

O 

Os bilhetes para este espec-
táculo de nível verdadeiramen-
te excepcional podem ser soli-
citados à Câmara Municipal 
de Barcelos que colabora com 
a F.N.A.T. nesta realização. 

Na Av. Alcaides de Faria 

BARCELOS 

Prédio 
VENDE-SE 

Na Rua Trás das Freiras, 

Bloco Esquerdo. 

Tanto se vende todo como 

por andares. 

Falar com António Rodrigues 

Pinheiro na Rua Dr. Manuel 

Pais, 22 

Tel. 83239  BARCELOS 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», Inscreva-se 

Dr. Manuel Joaquim 
Gomes Grenha 

Acabamos gostosamente de 
tomar conhecimento que este 
nosso ilustre conterrâneo e Di-
rector de Computadores de 
reputada firma de Lisboa, após 
conclusão brilhantíssima curso 
Ciências Geológicas, foi con-
vidado para assistente da Uni-
versidadre em Cadeira da Es-
pecialidade. 

'wnn,nn, P%ty" vww 

SOCIEDADE 

Fazem anos: 

Hoje — 5.a-feira 

Os Srs. Eng.° Alfredo Ade-
lino da Silva Amaral e José 
António Matos Fontaínhas. 

Amanhã — 6.1'-feira 

O menino Mário José Ma-
ciel Beleza Azevedo. 

Na 2.11-feira 

A Eng.a D. Maria Ma-
nuela Torres Matos. 

Na 3.a_ f eira 

As Sr.as D. Ana Torres 
Matos de Macedo Gayo e D. 
Maria Leonor Portela Correia 
Guimarães. 

Na 4.a-feira 

As Sr.as D, Laura Matos 
Veloso de Almeida Viana Lo-
pes e D. Maria Manuela Pi-
res Guedes da Encarnação. 

TRAPO 
BRANCO E DE CÔR 

CASA CHAVES CAMINHA 
Rua de Santa Teresa, 19-1.° 
PORTO Telefone 20876 

Friso nu b I i c i t á r i o N 

«Um optimstaDéumindivíduo 
que consegue apenas vero 
lado alegre das contrarieda- 
des dos outros. 

(PHIL BAKER) 

Uma quadra 

Aquele primeiro amor 
Que no mundo tem a gente, 
Não sei que doçura tem, 
Que lembra constantemente. 

C A F E- R A R Café M a--zoíçía o MELHOR CAFÉ 
 ÉODA 

CAFETEIRA DE BARCELOS 
nrt 

Sapataria  

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 1—UIIZ A L H A 
Café e Snack-Bar. Almoços . 

Jantares. Apetitosos lanches. 

® 
COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nova 1 BARCELOS r 

Éu,1A4 
Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Gréinlo,dos Aruinzculstas 

de Rlereenria» 
A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti. 

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef. 82410 BARCELOS 
_ 

♦ 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
V.a de José Lufs da 

TELEFONE, 822 

36—Largo da Calça 

B A R C E L O 
a 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

Coph 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica, 

PASSAP Duomatic Fábrica de Malhas, 
TI R4► L 

GARAGEM MACHADO casa  s I A L Á1 
NOVA SECÇÃO DE I A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

® SEM PESOS 
VENDA DE AUTOMOVEIS laboratório de análises de VIO 

BAHCO Peça uma demonstração 
ou um curso 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima do 

NOVOS E USADOS Telef. 82186 BARCELI 

Visite-nos 
SEM COMPROMISSO SEM 

local: 

mulher exigente! 

IIIII 
REPARAÇÕES DE: Ca s a  • A •. L •• J 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 
SECÇÃO DE 

EleCI10 Miranda stand Passap 
Rua Pais,r. Manuel  28 

FABR ICANTES : 

Fernando Pereira & Irmãos Lda 
E MOTORES 

NOVA 

Drogaria e Perfumar'' 
Telef.82932 BARCELOS BARCELOS A R C E L O S BARCELOS Telef : 82466 BARCELOS Telá. 82186 BARCE• 
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comenta11089 Resultados Entreristas 

Comentários. a o 

(1) Por imperativo deste 
forçoso interregno a que se 
viu forçado o já lendário Cam-
peonato Nacional da 2.a Divi-
são, houve tempo para medi-
tação e verificação de contra-
tempos e valores. 
,Não só, verdade seja, que 

-fomos nós os únicos a cuidar 
desses pormenores. Entremen-
tes surgiram coisas imprevisi-
veis, uma das quais foi a tra-
gédia que sacudiu o nosso ve-
lho rival e amigo Varzim Sport 
Clube. 
Tragédia a to-dos os títulos 

deplorável, não só porque cei-
fou uma vida ainda cheia de 
promessas, como arrumou por 
um tempos largos um outro 
atleta. 

Juntando todos estes por-
menores perturbadores e deci-
sivos numa ponta final, há que 
reconhecer que dia-a-dia, do-
mingo-a-adomingo, todas as 
equipas intervenientes se vêm 
a braços com múltiplos aspec-
tos e muita mais carência. 
Os aspectos — casos do Rio~ 

Pele, União de Coimbra, Fafe 
e Sanjianense —, quedam-se 
Por uma promoção mais con-
sentânea com os esperançosos 
anseias antes nunca sonhados, 
pois lutam por um primeiro e 
Segundo lugares que lhes darão 
Primazia de, um alçar-se de 
chofre na prova maior, e um 
dos outros fazer uma disputa 
aliciante e digna para promo-
ção igual. 

A carência nasce, talvez com 
excepção de um Varzim, Pena-
f1 el e Marinhense, de cautelas 
máximas e cuidados extremos 
como que terá que realizar-se, 
Pois ninguém vive — Lamas, 
Braga, Espinho, Famalicão, 
Salgueiros, Gil e Covilhã — 
desa-fogado com o rendilhado 
que há-de surgir e perturbar. 
Nº entanto não ponhamos 

de parte a última palavra de 
um Alba, e dum Gouveia. Cer-
tamente que lutarão pela sua 
sobrevivência nesta segunda 
Prova maior do futebol nacio-
nal. 

Eis a panorâmica, embora 
a traços largos, destas derra-
deiras jornadas! 

(2) Verifica-se, embora 
seja triste dizê-lo, que o fu-
tebol decresce, e já não há 
equipas que se habilitem à prá-
tica de jogo viril e contunden-
te, de garra e explosão. Os 
tecnicos, receosos talvez que 
01 maus resultados sejam com-
Plicosos com a sua permanên-
cia nas equipas, perfilham a 
toada de jogo morno, repassa-
do, cauteloso e pouco ade-
rente. 

Sofre este e aquele, ao fim 
e ao cabo sofremos todos nós 
que ee gostamos de uma boa par-

e futebol, 

O Salgueiros veio, com a 
sua táctica, adormecer-nos 
quinze dias antes. Pela nossa 
parte, no passado domingo, fo-
mos adormecer um Espinho 
que tem à frente um sabido 
técnico — Artur Quaresma —. 

iMas que se passa com este 
futebol onde não existe um 
técnico que queira habilitar? 
Sem preces e outras coisas 

parecidas, só desejamos que no 
próximo domingo tenhamos um 
futebol aberto, rasgado, com 
genica e determinação. 

D.e resto, se perdermos, per-
demos no campo da luta mas 
abertamente! 

Cautelas e «caldas de gali-
nha» são muito preciosos, mas 
acaba-se por morrer à mesma... 

Baltazar de Barros Martins 
Mesquita — vulgo o conhecido 
«Mesquita»--foi um elemen-
to utilíssimo nas hostes que 
campearam para todas as pro-
moções da Colectividade do 
Gil Vicente F. C. 

Muitos outros por lá passa-
ram com reconhecido mérito, 

e é bom dizer-se, nesta precisa 
hora e no momento preciso que, 
tal atleta não desmereceu, de-
vido às suas qualidades de in-
divíduo, que uma maneira sim-
ples, filho do povo e integra-
ção total, foi um exemplo das 
chamadas camadas gilistas. 

Foi vítima da desconexão e 
atropêlo a que a sujeição das 
chamadas promoções que en-
volvem o futebol profissional 
obriga, uma das partes a cum-
prir e outra passivamente a 
aceitar. 
O aleijão— ninguém tem 

culpa de as aceitar — reme-
teu~o a uma impassividade de 
atleta profissional ou não-ama-
dor. 
Mas tal motivo, não foi o 

caso, nesta hora angustiante, 
verdadeiramente dramática, se 
promovesse ao que algo era de 
cumprir. Motivos de ordem 
clínica o obrigam a afastar-se. 

Mesquita cumpriu. Os res-
ponsáveis do destinos do glo^ 
galardoar, promovendo a sua 
festa de despedida no dia 3 
de Maio de 1972. 
A nós cabe-nos, nesta hora 

de saudosa despedida, desejar 
ao bom moço que conhecemos, 

Resultados 
Campeonato Nacional da II Divisão 

Espinho, 4 — Gi1 Vicente, 
0 lento adormecer... 

Os grupos formaram: 

ESPINHO — Ferreira; Ri-
beirinho, Simplício, Gonçalves 
e Gomes; Artur Jorge e Ri-
beiro; Meireles, Louro, Mo-
made e Júlio. 

GIL VICENTE — Saave-
dra; Carvalho, Lua, Martinho 
e Almeida; Augusta, Luís e 
Sá Pereira; Bílhó, Miranda e 
Russo. 

Os adeptos gilistas ( como 
sempre em grande número), es-
tranharam a composição da 
equipa que deu entrada no r,ec-
tãngulo, sobretudo a ausência 
de Cibrão, um dos consagra-
dos? baluartes da defesa gi-
lista. 
O jogo iniciou-se em toada 

de experimentação, em que ne-
nhum dos antagonistas queria 
arriscar a sua sorte e ir para 
um ataque deliberado e sagaz. 

Desse enleio e falta de ini-
ciativa do experimentado con-
junto da Costa Verde, foi a 
turma barcelense assenhoran-
do-se do meio-campo e fazen-
do investidas perturbadoras, 
que só não resultaram por 
maior apoio :e firme decisão, 
pois que neste primeiro tem-
po— os chamados 45 m. da 

Campeonato Regional 

da La Divisão de Braga 

verdade — o balanço pendia 
firmemente a nosso favor. 
Como não resultou a infru-

tífera acção de todos — pou-
cos — elementos atacantes gi-
listas, eis que certamente os 
homens de Espinho receberam 
ordem do experimentado téc-
nico Artur Quaresma para 
irem de sofreguidão a um ata-
que deliberada e perturbador. 
Uma 2.1 parte angustiante e 

sofredora, sem veia nem cui-
dado de se praticar um mínimo 
de futebol que nobilite uma 
2.8 Divisão Nacional. 
Tudo fraco, tudo mau, com 

uma complacência da arbitra-
gem a condizer com o mau 
futebol produzido. 

Para nós, sinceramente, fu-
tebol praticado assim é muito 
melhor que acabe, e talvez aca-
bem os tormentos de muita 
gente... 

Resultados gerais: 

Alba — Braga 
Sálgueiros — RiopeIe 
Espinho — Gil Vicente 
Gouveia — Penafiel . 
U. 'Coimbra — Fafe . 
Varzim — Covilhã 
Famalicão — Marinhense 
Sanjoan. — U. Lamas . 

.3-2 
0-0 
0-0 
2-0 
IA 
1-1 
2-1 
2-0 

Classificação do Camp. Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

RIOPELE  
U. de Coimbra   
Sanjoanense  
Fafe  
Varzim  
Marinlense  
Penafiel   
Espinho  
U. de Lamas  
Braga .  
Famalicão  
GIL VICENTE  
Salgueiros  
Covilhã  
MA ba  
Gouveia  

,J. V. E. D. F. C. P. 

24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 
24 

11 10 
9 10 

10, 7 
11 5 
8 10 

10 5 
9 7 
7 10 

10 4 
9 6 
9 5 
6 10 
6 10 
8 4 
7 4 
7 4 

3 35 
5 24 
7 33 
8 33 
6 26 
9 31 
8 24 
7 31 

10 33 
9 29 

10 33 
8 19 

19 
12 33 
13 34 
13 17 

8 

21 
15 
25 
29 
23 
25 
31 
25 
29 
31 
33 
25 
25 
38 
49 
34 

32 
28 
27 
27 
26 
25 
25 
24 
24 
24 
23 
22 
22 
20 
18 
18 

ao actual chefe de família que 
agora é, que nas suas promis-
sões futuras seja o mesmo in-
divíduo que sempre conhece-
mos de trato afável e benquis-
to, na certeza de que os «ho-
mens acabam para o futebol» 
mas ficam na lembrança dos 
seus adeptos como recordação 
inesquecivell 

Para ti, « Mesquita», um 
abraço amigo e sincero, do 
comentarista do «Jornal de 
Barcelos»... 

Domingo, às 16 h. 

Campo Adelino Ribeiro Novo 

Gil Vicente 

Gouveia 

Resultados gerais: 

Valenciano — Fão . 
Esposende — Apúlia . 

Valdevez — M. da Fonte 

Ribeirão — Prado . . 

Marinhas — P. da Barca 

Monção — Forjães . 
Galos — S.ta Maria . 

0-1 
2-0 

3-2 
4-2 

0-2 
1-1 

2-5 

CLASSIFICAÇAO 

J. V. E. D. F. C. P. 

D. Monção.... 24 17 3 4 53 21 38 

Esposende  24 15 6 3 47 16 37 

A. de Valdevez 24 15 4 5 56 29 36 

M. da Fonte  24 15 4 5 64 24 35 

P. da Barca  24 14 4 6 47 25 32 

S. MARIA 24 12 5 7 42 43 29 

Apúlia  24 6 9 9 27 32 23 

Marinhas  24 9 4 11 38 38 22 

F. C. Fão  24 7 5 12 28 43 20 

D. Ribeirão   24 7 5 12 25 42 19 

Forjães  24 6 5 13 30 41 19 

«OS GALOS» 24 5 4 14 25 55 18 

D. Prado  24 6 4 13 32 51 16 

Valenciano   24 2 3 19 20 61 8 

Próxima jornada 

Fão Galos 

Apúlia — Valdevez 

P. da Barca — Monção 

Prado — Valenciano 

Forjães — Ribeirão 

M. da Fonte — Marinhas 

S.ta Maria — Esposende 

o 

Coquei em Patins 
Campeonato Regional do Minho 

Tem prosseguido, em bom 

ritmo e de maneira assegurada, 

o ressurgido hóquei patinado 

na região minhota. 

Em Barcelos, no seu já fa-
moso Pavilhão Gimnodespor-

tivo, realizaram-se os encon-

tros seguintes: 

22 de Abril (Sábado) 

Oqu,ei Clube de Barcelos 6 

Académico de Braga 2 

24 de Abril (Segunda-feira) 

Vitória de Barcelinhos 3 

Famalicense F. C. 7 

Nas próximas jornadas da-

remos a classificação e os re-

sultados dos encontros nas di-

versas localidades. 

DesportÌStaS: 

Dia 3 de Miao Auxiliai os Clubes 
Festa do despedida de Mesquita da nossa terra 
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Cãmcra E••unicipal do Concelho de Barcelos PR0,1 LEMA 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 

AVI SO , 

Fernando da Costa Fernandes, Chefe da Secretaria da Câmara 

Municipal do Concelho de Barcelos: 

Torna Público, nos termos do disposto no art.o 18.o da Lei 

n.o 2 015, de 28 de Maio de 1946, que, a partir do dia 1 de Maio 

até ao dia 10 do mesmo mês, próximo futuro, o recenseamento dos 

eleitores da «ASSEMBLEIA NACIONAL», referente ao ano cor-

rente, se encontra patente na Secretaria desta Câmara Municipal, 

durante as horas de expediente, para efeitos de reclamação. 

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano antecedente 

pode reclamar, até ao dia 15 do mesmo mês de Maio para o., 

Presidente desta Câmara Municipal, de harmonia com o disposto,{ 

no art.a 19.o da citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Câmara Municipal, 18 de Abril de 1972. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

Fernando da Costa Fernandes 

1971: SUCESSO CONFIRMADO 
CONTRA O MÍLDIO 

Somos especialistas de PESTICIDAS ao nível Mundial sendo a 
defesa da Vinha unta das nossas maiores preocupações. 

MAIS DE 1 MILHA O DE HECTARES DE VINHA SÃO 

TRATADOS ANUALMENTE EM TODO O MUNDO COM 

OS FUNGICIDAS PEPRO (Pechiney Progi1). 

NÃO ADMIRA, POR 

TADO AS CONDIÇÕES 

ISSO, QUE TIVÉSSEMOS ADAP-

MUITO PARTICULARES DESTA 

ZONA DO PAIS UM FUNGICIDA ANTI-MÍLDIO APRO-

PRIADO: 

PARA 

ÓPTIMA 
0 MÍLDIO 
OPTIMA 
AUSÊNCIA 
ATENUA 
PROPRIEDADES 
NÃO 
FERMENTAÇÃO 

de 
MANCOZAN. 

um novo 

i 

EXCLUSIVOS: 

f s 

vaaaroçto 

E VEM GANHANDO SU-

ANO. 

EFICÁCIA CONTRA 

PERSISTÊNCIA 
DE FITOTOXIDADE 
0 VERMELHÃO 

ACARICIDAS 
PROVOCA ATRASOS NA 

DOS MOSTOS 

alguns dos milhares de viticultores 

cliente e um amigo dedicado do 

Rua António Enes, n.• 25-2.' 

LISBOA-1 

Telefs.: 44180144189 

Pechiney Progil (PEPRO), França 

CHAMA-SE 

CESSO 

QUAIS 

Solicite 
que utilizaram 

Passará 

DISTRIBUIDORES 

MANCOZAN 

DE ANO 

AS RAZÕES? 

• 

• 
• 
• 
• 
• 
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..> Marca 

Vendido nesta área por: 

Drogaria cio Mercado 
BARCELOS 

DE BARCELOS 
Morreu Santos da Cunha 

Foi esta a inesperada e do-
lorosa noticia que em poucas 
horas se espalhou por todo o 
País na manhã de 26 de Mar-
ço passado. 
Homem de uma só fé, muito 

trabalhou pela sua região e 
consequentemente pela Pátria, 
lutando pela promoção das po- 
pulações' com todas as armas 
de que dispunha. 
A sua passagem pela presi-

dência da ;Câlüara bracarense, 
jamais se apagará da memória 
dos que a ela assistiram, pois 
foram 12 anos que transforma-
ram totalmente a velha BRA-
CARA AUGUSTA, iniciando 
um período de arrancada para 
o futuro, tal o extraordinário 
surto de desenvolvimento ope-
rado na Cidade, 

Dificilmente se encontram 
homens com a envergadura do 
falecido! Infelizmente, são em 
reduzido número. 
Com o seu prematuro desa-

parecimento, BARCELOS per-
de um dos seus grandes Ami-
gos; um Homem com quem po-
dia contar nas - horas boas e 
más; um Homem que muito 
admirava a nossa Terra, suas 
coisas e suas gentes. 

Por 
J. E. C. 

Braga, não o duvidamos, 
certamente lhe prestará em 
breve a homenagem que me-
rece. Mas nós não podemos 
ficar indiferentes ao desapare-
cimento do grande Homem 
Público que muito queria á 
-nossa querida Terra! 

'Neste momento, recordamos 
o dia já distante em que, em 
solenissima sessão de boas-
-vindas ao então Presidente da 
República, afirmou a certa al-
tura o Comendador Santos da 
Cunha: 

...«E Barcelos, a igualmente 
milenária Barcelos, que inveja-
mos porque o Cávado, passan-
do.-nos ao largo a fazer nega-
ças, vai, rendido pelos encan-
tos da sua Princesa, beijar os, 
muros desmantelados do seu 
histórico Castelo que, — e aqui 
fica o apelo — a nossa geração 
deve de novo erguer, como tes-
temunho ,ao Rei fundador». 
Os anos passaram, e quando 

dele BARCELOS muito podia 
esperar, desaparece este seu 
grande Amiga! 
Curvemo-nos perante a sua. 

memória, deixando aqui as nos-
sas lagrimas de saudade e uma 
súplica ao Altíssimo para que 
tenha a bondosa alma .de San-
tos da Cunha em bom lugar! 

  MINEM 

20 . .lollíatlstas em Bar, elos 
Deve ter sido Barcelos a pri-

meira terra a contactar com os 
Orgãos de Informação, por 
ocasião das suas festas maio-
res. Num ambiente próprio, 
entre jornalistas e responsá-
veis, essa reunião decorreu, nos 
primeiros tempos, na nossa ci-
dade, onde o programa das 
festas era exposto a fim de que 
fosse divulgado através dos 
grandes jornais. 

Depois, a reunião passou a 
efectuar.-se na cidade do Por-
to, com a )7iesma feição cordeal, 
durante a qual eram expostos 
os motivos de maior interesse 

que animavam, em cada ano, 
os grandes festejos. 

Este princípio iniciado e se-
guido pelos bareelenses, foi se-
cundado por outras terras e 
por outras gentes, que viram 
no sistema grandes vantagens 
para a propaganda dos interes-
ses e dos valores que presidiam 
às festas de cada localidade, 

Este ano, porém, Barcelos 
voltou ao princípio, talvez com 
anais vantagens, pois os jorna-
listas que nos visitaram não se 
limitaram a tomar as suas no-
tas relactivamente ao progra-
ma elaborado, mas viram e sen-
tiram a cidade em movimento, 
remexida, a alargar-se e a er, 
quer-se em proporções que e 
necessário tornar-se público, 
notícia que é forçosamente ne-
cessário que seja levada a to-
dos os cantos de Portugal e 
do estrangeiro, onde MORAM 
barcelenses saudosos e ansio-
sos por à sua terra retornarem 
com a certeza que algo de novo 
os` espera. 
E foi assim, num ambiente 

de confraternização, entre bar-

celenses — portuenses — bra-
carenses, que os representantes 
dos Orgãos da Informação es-
tiveram em Barcelos, na tarde 
do último sábado, 
A recebé-los os Srs, Dr. An-

tónio Vasco de Faria, presi-
dente da edilidade barcelense, 
Carlos Basto, presidente da 
C. M. de Turismo, Artur Bas-
to, presidente do Grémio do 
Comércio, Bártolo Paiva, pre-
sidente da Comissão de juven-
tude e Desportos e outras in-
dividualidades. 
O Sr. Dr. Vasco de Faria, 

em breves palavras, saudou os 
visitantes, que depois acompa-
nhou, com as restantes indivi-
dualidades, numa digressão 
pela nossa terra, a visitar o 
que era digno de visita. 

Depois, num dos salões da 
Câmara Municipal houve uma 
curta reunião, durante a qual 
foi, então, publicado o progra-
ma das Festas das Cruzes, e 
solicitada toda a colaboração 
dos Orgãos da Informação, 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, seguindo-se uma 
«merenda regional» que decor-
reu em ambiente amistoso e 
cordial. 
O nosso camarada jerónima 

de Castro, num feliz improviso, 
agradeceu às autoridades bar-
celenses as atenções que ha-
viam sido dispensadas aos jor-
nalistas e prometeu, em nome 
de todo, a melhor boa- vontade 

e o melhor espirito de colabo-
ração para que as Fesstas das 
Cruzes fossem, na verdade, o 
que habitualmente são: das 
mais luzidas;, das mais formo, 
sas  e, das mais características 
de Portugal. 

Noticias cios 

Bomhoires de Barcelinhos 
Continua efervescente o 

movimento de apoio aos Bom-
beiros de Barcelinhos. 
Os seus amigos profissionais 

radicados em França, numa 
iniciativa feliz e num gesto de 
verdadeiro altruismo criaram a 
Comissão. 

Pró Ambulán, ia Peugeot 
504 para os Bombeiros de Bar-
celinhos». 

A referida Comissão é cons-
tituída pelos Il.mos Senhores: 
Manuel Martins da Silva, 

José Cardoso Barbosa ,e Hen-
rique da Silva Mota — Rue 
Diderot 82 — Champigny —94 
Trance e pelo Il.mo Senhor 
Avelino Sousa — Les Xetter— 
Les Iris — Ro.ute de Miselle 
Gerardmer — 88 Ves-ges — 
France. 

o 

Segundo o último comunica-
do recebido da Comissão Pró 
Ambulância Peugeot 504 para 
os Bombeiros de Barcelinhos, 
a Ambulãncia, que será mais 
uma unidade a engrandecer o 
património dos nossos Bom-
beiros e mais uma ajuda para 
os que precisam, foi encomen-
dada no dia 4 de Março úl-
timo, estando a sua entrega 
prevista para fins de Abril cor-
rente. 
Até ao momento a Comissão 

recolheu donativos na área de 
Paris, alargando depois a sua 
acção por toda a França, fiéis 
ao lema: «Onde Estiver um Bar. 
celense está um amigo dos 
Bombeiros de Barcelinhos». 
Das últimas listas de dona-

tivos destacamos os seguintes 
nomes: 

Manuel da Silva Martins, 
Henrique da Silva Mota, José 
Cardoso Barbosa, Joaquim de 
Jesus Lopes Falcão, Correia 
F. Antônio, Vilas Boas Antó-
nio, João Inácio Borges Go, 
mes, João da Silva . Cruz, José 
Roque da Silva Cruz, Júlio 
Barbosa. Lopes, Agostinho da 
Silva Prata, Joaquim Gonçal-
ves Aquino, Francisco Ribeiro 
Gonçalves, Almerindo Bragan-
ça Nunes, Manuel Joaquim 
Lopes Falcão, Joaquim Rome' 
rindo Bragança Nunes, Ma-
nuel Joaquim Lopes Falcão, 
Joaquim Rodrigues Lopes, 
Avelino Gomes da Silva, Joa-
quim Simões de Oliveira, 
Agostinho Cruz da Silva Cos' 
ta, António da Silva Prata, 
Domingos Brito, Amável da 
da Silva Lourenço, João Mar-
tins Lopes, Joaquim Coelho 
Adelino Dias de Sousa, Fran-
cisco Gonçalves Loureiro, Cruz 
Francisco, António Pereira Vi-
las Boas, João Luís Alves do 
Vale, António do Vale Gomes, 
António da Silva Vieira, Ro, 
drigo Ferreira Barbosa, Lopes 
Francisco Ferreira, Ferreira 
João, Maria de Fátima Alves, 
Manuel Gomes Pereira Cor' 
reia João, 

A todos e em especial à 
briosa Comissão o nosso muito 
obrigado. 

 .- 
Leia divulgue, ee assine 0 

JORNAL DE BARCELOS 

r 
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Comendador Mário Campos Nenriques 
Agradecimento e Missa do 30.o Dia 

A Esposa e demais família do saudoso extinto, 
aquando do seu falecimento acolheram com acen-
drada gratidão todas as demonstrações de condo-
lências e assistência que pessoas das suas relações 
e amizade lhes prestaram acompanhando-as nesse 
angustiante momento. 

Como tais provas de distinção e afecto não 
podem ser esquecidas nem jamais afastar-se do seu 
espírito, ainda que, nessa ocasião, imediatamente 
recebessem o mais íntimo reconhecimento, poderia 
no entanto ter-se dado qualquer involuntária falta, 
que agora pretendem reparar, renovando por este 
tiNICO MEIO a gratidão imensa pelas deferências 
que lhe foram dedicadas. 

Servem-se também desta oportunidade para 
participar que mandam celebrar a missa do 30.° dia 
em sufrágio de sua alma, na próxima sexta-feira, 
dia 28 do corrente, pelas 19,15 horas, na Igreja 
Matriz de Barcelos, pedindo a bondosa comparência 
ao piedoso acto. 

Barcelos, 26 de Abril de 1972. 

A FAMÍLIA 

Comendodor Mário Campos Nenriques 
Agradecimento e Missa do 30.o Dia 

Os Corpos Directivos de EMPRESA TÊXTIL DE 
BARCELOS, S. A. R. 1.— Fábrica de Malhas TESE, 
—embora tenham demonstrado já pessoalmente a 
sua mais alta estima e profundo reconhecimento 
pelas condolências e outras provas de afecto recebi-
das aquando do falecimento do seu saudoso e que-
rido Presidente do Conselho de Administração, Se-
nhor Comendador Mário Campos Henriques, mas 
não lhes sendo possível fazê-lo a todas as pessoas 
e entidades que se lhes dirigiram em tão cruciante 
momento, e no receio de cometerem qualquer falta 
involuntária, vêm fazê-lo por este ÚNICO MEIO, 
renovando o seu testemunho de sincera gratidão. 

Celebrando-se na próxima sexta-feira, dia 28 
do corrente, pelas 19,15 horas, na Igreja Matriz de 
Barcelos, a Missa do trigésimo dia pelo seu eterno 
descanso, pedem a todas as pessoas a sua presença 
ao piedoso acto. 

Barcelos, 26 de Abril de 1972. 

OS CORPOS DIRECTIVOS DA TEBE 

t 
Comendodor Mário Campos Nenriques 
Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

O Pessoal da EMPRESA TÊXTIL DE BARCELOS, 
S. A. R. L. — Fábrica de Malhas TESE, — extrema-
mente sensibilizado pelas provas de afecto e de f e-
rência que recebeu por ocasião do falecimento do 
SeU querido Chefe, Senhor Comendador Mário 
Campos Henriques, embora procurasse já pessoal-
mente patentear a todos a sua profunda e indelé-
vel gratidão, na altura de tão infausto acontecimanto, 
receia, no entanto, ter cometido qualquer falta invo-
luntária, pelo que vem fazê-lo por este ÚNICO 
MEIO renovando o seu testemunho de sincera 
gratidão. 

Celebrando-se na próxima sexta-feira, dia 28 
do corrente, pelas 19,15 horas, na Igreja Matriz de 
Barcelos, a Missa do trigésimo dia pelo eterno des-
canso daquele seu querido Chefe, pede a todas as 
Pessoas da sua amizade a comparência a tão pie-
doso acro. 

Barcelos, 26 de Abril de 1972. 

O PESSOAL DA TEBE 
r 
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SOICHOS comerRÇões do 1.° Centenário 
do nascdento do P.e AfoRso LUiSiel 

00 unos do lastituto Nun'Alvures 
40 anos do Colégio em Caldos de Saúde+- Santo Tirso 

Despertaram o maior inte-
resse as comemorações festivas 
em honra do centenário do nas-
cimento do P. Afonso Luisier, 
da Companhia de Jesus, emi-
nente homem de ciência no 
campo da botânica e um dos 
mais ilustres professores do 
Instituto Nun'Álvares que, no 
ano presente, comemora os 60 
anos da sua fundação e os 40 
da sua permanência nas Cal-
das da Saúde ( Santo Tirso) . 
As comemorações iniciaram 

com um colóquio subordinado 
ao tema -geral: Contributo e 
Integração do Ensino Particu-
lar no Plano Nacional da Edu-
cação». 

Entre a assistência pudemos 
identificar, além do Sr. Arce-
bispo Primaz, o Dom Abade 
de Singeverga, Presidentes das 
Câmaras de Famalicão e de 
Santo Tirso, presidente e Vi-
ce-Presidente da Câmara de 
Vila Verde, o Presidente do 
Sindicato dos Professores do 
Ensino Particular, o Represen-
tante do Grémio dos Estabele-
cimentos de Ensino Particular 
na pessoa do Director do Co-
légio de João de Deus do Por-
to, o Provincial dos Jesuítas 
Portugueses, o Reitor da Fa-
culdade de Filosofia de Braga 
e o Vice-Reitor da Universi-
dade Católica Portuguesa, o 
Director do Instituto Superior 
de Agronomia, . Prof. Eng.' 
Raul Cabral, Eng.° Almeida e 
Sousa, Dr. Alberto Meireles e 
Dr. Oliveira Ramos, deputados 
da Nação. Estavam ainda re-
presentados vários colégios 
masculinos e femininos. 
,Depois duma breve apre-

sentação dos diversos animado-
res do Colóquio •fei.ta pelo P. 
Manuel Nogueira, Reitor do 
Instituto Nun' "Alvares, usou da 
palavra o Dr. Pedro Roseta, 
colaborador do Gabinete de 
Estudos e Planeamento do Mi-
nistério da Educação Nacio-
nal do Secretário da Reforma 
Educativa, que versou o tema 
particular: «Posição das Ins-
tituições Particulares na Rees-
trutura do Ensino em Portu-
gal». 

Seguiu-se uma mesa redonda 
com os temas: «A Escola Parti-
cular como Projecção da Fa-
mília» pelo Dr. Henrique Bar-
rilaro Ruas, Professor do Ins-
tituto Comercial de Lisboa e 
Professor do Instituto de No-
vas profissões. 

Possibilidades Educativas da 
Escola Particular na actual si-
tuação» pelo P. Dr. José Carlos 
Belchïor S. J. Director do Ex-
ternato S, J. Brita ( Lisboa) e 
finalmente: «As Instituíç6es do 
Ensino Particular e a Regiona-
lização do Ensrtno» por um an-
tigo aluno do Instituto Nun'ÃI-
vares, Presidente da Câmara 
de Famalicão. 
Terminou esta primeira par-

te do colóquio por um debate 
entre a assistência e os seus 

animadores. Foi sugerido e 
aprovado pela assistência que 
se constituísse um grupo de 
reflexão dos problemas de en-
sino. Após um jantar oferecido 
pela Câmara de Famalicão teve 
,lugar no auditório da Funda-
ção A. C. de Miranda a se-
gunda parte do colóquio. De-
pois de breves palavras do Rei-
tor do INA, fez a apresentação 
do conferencista o Dr. Luis 
Oliveira Ramos, deputado por 
Braga. O Prof. Dr. Alexandre 
Morujão, Catedrático da Fa-
culdade de Letras de Coimbra 
desenvolveu com brilho e pro-
fundidade o problema da li-
berdade}de -ensino à luz do Di- 
reito Natural e do Magistério 
da Igreja. 
O dia 16 ficará para sem-

pre memorável na história do 
INA. A ampla e mo-derna igre-
ja do Colégio tornou-se pe-
quena na concelebração das 
12.00 horas, Presidiu o P. 
Prov. dos Jesuítas Portugueses 
,e fez a homilia alusiva ao acto 
o antigo aluno do Colégio, 
P. J. Maria P. Ferreira S. J. 

Pelas 13.00 horas, numa sala 
de jantar do Colégio realizou-
-se o almoço de confraterniza-
ção de antigos e actuais alu-
nos, presidido pelo Governa-
dor Civil do Porto. Ao mesmo 
tempo a Câmara de S. Tirso 
oferecia um almoço aos parti-
cipantes no Colóquio, não an-
tigos alunos. 
Às 16.00 horas as autorida-

des e numerosíssima Q selecta 
assistência percorreu a Expo-
sição da obra do P. Luisier 
e dirigiu-se para o Teatro do 
Colégio. ,Presidiu à Sessão o 
representante do Sr. Ministro 
da Educação Nacional, o Prof. 
Eng.° Fernando Octávio Ser-
rão, Director da Faculdade de 
Ciências da Universidade do 
Porto, vendo-se na mesa da 
presidência os Srs. Governa-
dor Civil do Porto, o Governa-
dor Civil de Braga, o Cónsul 
da Suíça no Porto, represen-
tando o Embaixador daquela 
Nação, o Comandante da 1.a 
Região Militar, o Presidente 
do Tribunal da Relação do 
Porto, Representante da Câ-
mara e D'eputación de Ponte-
vedra ( Espanha), o Presiden-
te da Câmara de S. Tirso e o 
Prov. dos Jesuítas Portugue-
ses. Em dois cadeirões de hon-
ra assistam à Sessão o Sr. Ar-
cebispo de Braga e o Sr. Bispo 
do Porto, 

Abriu a Sessão o P, Pro-
vincial da S. J, focando a acção 
educativa da Companhia de 
Jesus. Logo a seguir, leram-se 
as mensagens enviadas para 
esta Sessão: Carta-'.Mensagem 
do P. Pedra Arrupe, Geral 
da Companhia de Jesus, do 
Director do Departamento de 
Botânica dos Cursos Superio-
res de Agronomia e Silvicul-
tura de Nova Lisboa (Angola) 
e do Embaixador no Vaticano, 

Dr. Eduardo Brasão. Foi pri-
meiro orador da Sessão Solene 
o Director do Instituto Supe-
rior de Agronomia de Lisboa, 
Prof. Eng.° Raul Garcia Ca-
bral, como antigo aluno do 
P. Luisier que a propósito das 
datas festivas deste Colégio 
salientou os traços mais carac-
teristicos da pedagogia dos Je-
suítas na formação dos seus 
1.300.00 alunos, que se encon-
tram espalhados por cerca de 
100 países e que têm a seu car-
go cerca de 70 Universidades e 
Institutos Superiores, com uma 
frequência de 160.000 univer-
sitários. Após o tão notável, 
discurso do primeiro orador, 
subiram ao palco os portadores 
de mensagens representativas 
de Sociedades Científicas: a 
Sociedade Portuguesa de C. 
Naturais, lida pelo seu presi-
dente Prof. Dr. Miguel Telles 
Antunes, da Sociedade Brote-
riana, pelo Prof. Dr, Abílio 
Fernandes, seu Presidente, do 
Director da Brotéria ( Série de 
C. Naturais), P. Dr. Luís Ar-
eber e do Director do Museu 
de Pontevedra em representa-
ção -da Câmara e Deputación 
daquela cidade da Galiza. Fi-
nalmente, o Prof. Dr, Arnaldo 
Roseira, Director do Instituto 
Botânico do Porto traçou o 
perfil científico do P. Luisier. 
Refere as qualidades humanas 
do P. Luisier e termina: poucos 
como ele souberam dar aos ou-
tros o que possuía e dar-se a 
si mesmo. Fechou a Sessão o 
Representante do Sr, Ministro 
da Educação Nacional que ma-
nifestou o seu júbilo por ter 
assistido a esta Sessão tão 
elevada pelo brilho, variedade 
e profundidade dos oradores 
e tão importante para o espí-
rito. Terminou felicitando o 
INA por tão justa e nobre 
iniciativa, 

nn^n.nn.nnn ru%n^ Nrvw^rv'w 

1.° DE MAIO 
Feriado,_da classe gráfica 

Como já vem sendo hábito, 
aproveitam os gráficos de todo 
o pais este dia, para confra-
ternizarem, organizando vá-
rias excursões, visitando diver-
sas localidades, cumprindo um 
programa meses antes deli-
neado. Em Barcelos, também 
não passa despercebido o dia, 
pois parte da classe reúne-se 
em diversos Restaurantes, em 
almoço de confraternização. 
É sempre simpático este con-
vívio e pena é que a classe 
não se reuna toda. 

Passa-se 

Estabelecimento, em 

-Barcel$nhos, informa a 

Redacção. 
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Silveiros 

Festas das Cruzes 

Por iniciativa do ilustre Presidente 
da junta local, Sr. Joaquim Miranda 
Campelo e alguns dedicados colabo-
radores, está-se a trabalhar com o 
maior entusiasmo na execução dum 
lindíssimo e monumental arco que, 
juntamente com várias dezenas de 
outros, há-de figurar na exposição 
«Arcos de Romaria» a implantar na 
Av.° Dr. Oliveira Salazar dessa ci-
dade por ocasião das Festas das 
Cruzes, de 29 do corrente a 3 de 
Maio próximo. 
Dado o esmerado valor artístico 

do trabalho que vai dar a conhecer 
o prestigioso nome de Silveiros a 
centenas de milhar de nacionais e 
estrangeiros, estamos convencidos 
que o mesmo vai merecer duns e 
doutros as mais elogiosas referên-
cias e da Comissão de Festas uma 
honrosa classificação, pois desde já 
sabemos que em algumas freguesias 
do concelho o entusiasmo e brio da 
respectivas populações excede lar-
gamente tudo quanto de melhor se 
esperava. 

Feliz aniversário 

— 2 já no próximo sábado que 
tem a sua festa natalícia e permite 
Deus que com óptima saúde, a grau. 
de amiga de Silveiros. Senhora D. 
Maria José Novais, verdadeira mãe 
dos desprotegidos da sorte e que 
desde há muitos anos mantém em 
plena actividade algumas casas de 
beneficência, tais como a «Casa de 
Santa Maria» em Barcelos, e outras 
no Porto. 
A sua Ex.' os nossos mais res-

peitosòs cumprimentos de felicitações, 
com votos muito sinceros de longa 
vida e boa saúde. 

Ca ,ninhos públicos 

—Temos para nós corno credo 
que a quadra chuvosa começada em 
Outubro passado e até há pouco 
tempo reinante, quase ininterrupta-
mente, está a. terminar, porquanto 
estamos a poucos dias do mês de 
Maio, o mês de Maria e tarfibém 
das Rosas, caminho aberto para o 
Verão autêntico, aquele que nos 
convida à frescura do mar, das 
árvores, etc. 

E, não, há dúvida, que se assim 
não sucedesse, não fazemos ideia 
alguma do que seria, então o estado 
lastimoso de alguns caminhos públi-
cos de Silveiros, mas dum modo 
muito especial de um — o de baixo— 
que atravessa o, populoso lugar da 
Boucinha em direcção à estrada Na-
cional N.° 204. 
Quando de muitas' e mesmo al-

gumas moradias de interessante cons-
trução moderna, essa via de comu-
nicação atingiu no último Inverno 
o mais' deplorável estado de ruína 
em todos os tempos verificado, crian- 
do situações difíceis para todas as 
pessoas que vivem naquelas habita-
ções e a tantas outras que por força 
das suas ocupações por ali eram 
obrigadas a passar, tantas vezes tre-
pando paredes ou saltando para uma 
bouça que ao lado se situa. 
Dado assim, o péssimo estado 

actual do caminho em questão, es-
tado que já é do conhecimento da 
Junta da nossa terra, rogamos aos 
nossos ilustres dirigentes que junto 
do incansável Presidente da nossa 
municipalidade diligenciem no sen-
tido de se proceder a uma sólida 
pavimentação do mesmo, pois, só 
assim, ficará obra_ condigna e de 
forma a satisfazer durante muitos 
anos. 
Nas circunstâncias em que está 

o aludido caminho público, já se 
nada servem as carradas de terra 
ou entulho, conforme se tem feito 
já, prática que só tem vindo a agra-
var a situação de ano para ano. 

Confiamos, pois, nas autoridades 
locais, certos de que não teremos 
que passar novo Inverno com o ca-
minho como... dantes. 

Visitantes 

—Estiveram entre nós, dando-nos 
o prazer dos seus cumprimentos, os 
nossos bons amigos, Sr. Joaquim 
Gomes Pereira, da Póvoa de Var-
zim, Manuel Lemos de Azevedo, 
de Santo Tirso, ambos acompanha-
dos de suas extremosas esposas e fi-
lhinhos. 

Grinianceios 

Não queremos mais 

mortes 

É do domínio público o suce-
dido no passado Domingo dia 16, 
no lugar da Cruz nesta freguesia, 
em que, vítimas de acidente, duas 
vidas desapareceram e , outra difi-
cilmente sobreviverá. 

Se tentarmos averiguar quais as 
causas, poderemos atribuí-Ias ao ex-
cesso de velocidade, a imperícia dos 
condutores das máquinas e... 
Apesar de não ser nossa intenção, 

inibir de culpas aqueles que nor-
malmente são chamados a respon-
der pelas mesmas, queremos con-
vidar, aqueles que têem obrigação 
de velar pelos interesses públicos, 
a pensar que a estrada onde este 
acidente ocorreu, oferece condições 
muito propícias a acidentes desta 
espécie, que estamos certos com um 
pouco de esforço tirariam da mão 
da morte um instrumento que já 
custou sangue e vidas. A única faxa 
de rodagem é de tal ordem estreita, 
que mal chega para cruzar ( per-
doem-nos a expressão) urna mosca 
por um mosquito, sëm o perigo grave 
de colisão frontal. O desnível exis-
tente entre a citada faxa pavimen-
tada e as bermas, é de tal altura 
que não temos dúvida em ãfirmar, 
que o condutor de um automóvel, 
para evitar uma colisão frontal, seja 
obrigado a descer os dois pneus da 
direita para a berma, acabará por, se 
despistar, se não for quando descer 
será quando tentar recolocar o carro 
na estrada. As curvas e contracur-
vas, que existem em tanta abun-
dãncia, essas causadoras de tantos 
acidentes, são nestas terras tanto 
mais perigosas quanto de fácil solu-
ção apresentam. Finda aquela es-
treita faxa pavimentada, que mais 
parece um carril do caminho de 
ferro, aparece aquilo que de estrada 
só possui o nome, dado que quan-
tos buracos o Inverno fez, ficam, 
o ano inteiro, à espera que a nova 
estação das chuvas os torne ainda 
mais fundos, ano após ano fazendo 
assim com que dia após dia fique 
menos praticável, oferecendo autén-
tico desafio às suspensões dos auto-
móveis e camiões, que forçosamente 
as ousam enfrentar. 
A continuarmos assim onde vamos 

parar?1... 
Será que a vida de dois seres 

humanos, um dos quais na flor da 
idade, não são suficientes; ou ainda 
é preciso mais sangue, mais luto 
e mais vidas?1... 

Conhecemos, de antemão, quão 
duro é o coração de alguns dos 
responsáveis, que de humano apenas 
parecem ter o nome e a forma, por-
que, se andassem vestidos de neqro 
e com a cara vendada não exita-
riamos em dizer que ,a morte tinha 
encarnado na pessoa desses seres, 
que ela vagueava pelas ruas da 
nossa aldeia, aue era necessário que 
ela fosse banida do nosso meio. 

C. 

Ri-a Manuel Viana 

Esta artéria, transversal que 
vai do Largo Municipal ao 
Grémio dá Lavoura, excelente 
ponto de escoamento rodoviá-
rio, encontra-se obstruida em 
grande parte, não sendo possí-
vel o cruzamento de veículos. 
As obras levadas 'a efeito 

para a colocação dos cabos 
subterrâneos deram lugar a 
que os passeios se tornassem 
depósitos de pedras e 4entulho, 
o que vem causar perigo aos 
,peões, pois que terão de cami-
nhar com todas as cautelas 
a fim de não serem colhidos 
por qualquer veículo. 
Não nos digam que não 

houve tempo para um arranjo, 
ainda que a titulo provisório... 

Anuncie em 

jornal de Borcelos 

-Macieira Desenvolvímento Socía1 
Conservador do registo 

Civil 

Para chefiar a Conservatória do 
Registo Civil e Cartório Notarial 
de Terras do Bouro foi nomeado 
o nosso eonterrãneo e amigo Dr. 
Francisco de Assis Alves de Campos, 

Filho duma digna família da nossa 
terra, aqui passou toda a sua ju-
ventude. 
Formado em direito pela Universi-

dade de Lisboa, dotado de èxcelen-
tes qualidades, tem desempenhado 
com todo o zelo e competência di-
versos cargos. 
Ao amigo Dr. Alves de Campos, 

desejamos as maiores felicidades no } 
desempenho destes novos lugares. 

Transporte do correio 

Durante mais de 50 anos, as ma-
las do correio foram transportadas 
de Barcelos para a nossa terra e 
vice-versa por intermédio do Senhor 
Manuel Lopes da Costa, figura bem 
conhecida não só pela sua honesti-
dade, mas porque também estava 
sempre pronto a servir o seu seme-
lhante. 
Quer fizesse frio ou calor, chuva 

ou sol, este servidor dos C.T.T. tinha 
que fazer o trajecto que nos separa 
do concelho, transportando não só 
as malas de Macieira, como ainda as 
de Gueral, Pedra Furada, Pereira, 
Alvelos, Courel e durante muito 
tempo de Negreiros. 

Hoje, o tempo ë outro, estamos 
na era das velocidades, o transporte 
do correio é feito através da camio-
nete de carreira e o Sr. Costa foi 
exonerado (a seu pedido) do seu 
oficio, sem ao menos ter beneficiado 
duma reforma por pequena que fosse., 
E anda uma pessoa a trabalhar 

durante tantos anos, para terminar 
sem uma recompensa, a não ser a de 
bem ter cumprido. 

Casos como este, há tantos pelo 
pais foral 

Há dias em Jornal diário, falava-se 
dum destes servidores, que ao dei-
xar o seu cargo, os funcionários do 
Posto que ele servia, quizeram ho-
menageá-lo com uma pequena festa 
e foi-lhe oferecido como lembrança 
um relógio. 

Apelamos para os C.T.T. a fim 
de que olhem para estes seus ser-
vidores, talvez dos mais humildes, 
mas nem por isso, com menos res-
ponsabilidades, e portanto dignos de 
melhor compensação. 

Visitas 

Veio até nós passar as Festas da 
Páscoa o nosso amigo Manuel Gon-
çalves da Costa, que durante muitos 
anos fez parte dos quadros da Guar-
da Fiscal em diversos pontos do 
Pais, tendo passado últimamente à 
disponibilidade. 
Que se sinta bem entre os seus 

familiares e conterrâneos, são os 
nossos votos. 

C. 
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Estacionamento 
já uma vez dissemos que a 

proibição de estacionamento de 
veículos na artéria fronteira ao 
Hospital da Misericórdia, em 
dias de mercado, não se jus-
tificava. 

Suficientemente larga, essa 
artéria é local excèlente exac-
tamente para o arrumo de car-
ros ligeiros, mas se assim não 
se entender, pelo menos auto 
rize-se' o estacionamento ape-
nas de um lado. 

E se é proibido o estacio-
namento de veículos, porque se 
autoriza esse estacionamento 
em cima das placas centrais e 
passeios, por onde devem tran~ 
sita"r os peões? 

Ou estes podem ficar sujei-
tos a todos os perigos? 

Reconhecído? 

Seja como for, digam o que 
disserem a verdade é bem pa-
tente: o nosso país tem atra-
vessado nos últimos anos um 
verdadeiro «boom» — corno di-
riam os americanos — no de-
senvolvimento social das popu-
lações. Não é só na questão 
dos salários, que têm, em mui-
tos casos, crescido a um ritmo 
vertiginoso, uns por necessi-
dade própria, outros por im-
posição dos órgãos governa-
mentais atentos a essas coisas 
e que tudo parecem fazer para 
acordar junto dos dadores de 
trabalho o conceito da justa 
remuneração. Mas há mais 
ainda, há muito mais: subsí-
dios para férias, subsídios para 
doença, subsídios para incapa-
cidades, subsídios de subsídios 
e mais subsídios quase que po-
deríamos chamar a esta uma 
civilização de subsídios, con-
tando ainda com os subsídios 
de morte e de sobrevivência. 
Mas o que queremos salientar 
aqui e agora é que, de facto, 
a ascenção no campo social 
tem sido enorme, se tomarmos 
em conta ainda o que se tem 
feito e se tem projectado no 
campo da saúde: Pois bem, 
perante isto ocorre-nos uma 
pergunta: será que as pessoas 
beneficiará se dão conta do 
que dltimamente tem aconte-
cido no campo social e que 
tanto lhes diz respeito? 
A resposta, geral, quase o 

garantiríamos, é que as pes-
sosas já não notam, já não 
reparam, naquilo que lhes su-
cede de bom — e dizemos bom 
porque ainda . há bem pouco 
tempo tal não acontecia. 
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Vedações impróprias 
Estivemos no lugar de São Mi-

guel-O-Anjo e reparamos que de-
fronte de um edifício em construção, 
se levanta um muro de vedação que 
não nos parece próprio do local. 

Se o edifício foi de obrigação 
erguê-lo desviado da via-pública 
para o devido alargamento, porque 
razão se consente a vedação. 
Esperamos que os serviços Cama-

rários observem in loco a circuns-
tância da legalidade. 
—Também não está certo que os 

produtos de construção e a pedra-
ria, nova e velha, se encontrem a 
obstruir a via, causando certo em-
baraço ao trânsito. 

Wentenáries 

Mais uma vez diversas pessoas 
dos lugares de Medros e Mereces 
se abairaram de nós para que vol-
tássemos a falar na falta de fonte-
nários e lavadouros nos respectivos 
lugares. 

8 de facto lamentável que os ser-
viços técnicos da Câmara Municipal 
não resolvam definitivamente o as-
sunto, porque a água potável é uma 
das coisas mais necessárias nos lares, 
não só para a alimentação, como 
também para a saúde pública. 

Auxilio « os Golos» 
Comprando une bilhete 
para o seu sorteio 

Mas vejamos agora as coi-
sas sobre outro ponto de vista. 
Se as pessoas já não reparam 
naquilo que de bem lhes é fei-
to, é porque esse bem entrou 
naturalmente nas suas vidas,. 
no seu quotidiano, um bem que 
é justo e que, portanto, faz 
parte da essência da sua pre-
sença no mundo. Claro que 
isso representa um grande 
passo em frente — é o estabe-
lecimento, ainda não de uma 
consciência social, mas de uma 
apetência social tão própria e 
tão natural como a satisfação 
das necessidades de todos os 
dias. 
Ora tudo isso está certo, 

certíssimo mesmo, no entanto 
a verdade que se pretenda é 
que se reconheça a verdade e 
esta é que uma apetência so-
cial está longe de ser uma 
consciência social, porque a 
apetência é unilateral, egoísta, 
um círculo vicioso de querer 
mais e sempre reais sem o re-
conhecimento da contraparte, 
de que para receber é preciso 
dar também: dar em esforço, 
em vontade, em justiça. Na 
prática isto quer dizer que não 
se podem exigir cada vez mais 
benefícios só à custa de sacri-
fícios, que para distribuir ri-
queza é preciso criar riqueza, 
que para obter benefícios é 
preciso, também, beenficiar al-
guém. Não se pode exigir sem-
pre mais e mais porque isso 
carrega consigo o perigo do 
esgotamento, e uma vez esgo-
tado não há nada, e do nada 
se pode extrair. 
Há por aí, estamos certos, 

quem jogue tudo por tudo... 
para deixar muita gente sem 
nada, quem faça o possível e 
o impossível para fomentar de 
maneira desmedida a apetên-
cia social, de modo a es-
conder por completo a cons-
ciência social com seus deveres 
e limitações. O beneficiário não 
é um irresponsável social, an-
tes um dos mais responsáveis, 
ou pelo menos tão responsável 
como o dador de trabalho. 

João Correia Pais 

•spaçvs aazies 
No Campo 28 de Maio, do 

lado onde se ergue o edi'ficio 
destinado ao Infantário, havia 
uma parte de terreno que cons' 
tituia «espaço vasio» que neste 
período de festas poderia ser 
muito útil, não só ao estacio-
namento de veículos, como até, 
na sua parte arrelvada e à 
sombra, podiam assentar gru-
pos de forasteiros, com os seus 
ifarneis, género romaria mi-

nhota, tão do agrado dos que, 
deslocando~se, vêm munidos 
das suas mais suculentas e ape' 
titosas refeições. 

Pois, não sabemos porquê, 
houve quem entendesse que 
esses espaços vasios deveriam 
ser ocupados— com nada. E 
daí construírem uma vedação,. 
em arame, circundando todo o 
recinto, proibindo, já se vê, a 
entrada a veículos e a pes-
soas. 
Não parece de propósito? 
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SENSACIONAL 

NOVA MODALIDADE 

EM J. PIMENTAS. A. R. L. 
NA VENDA DE APARTAMENTOS MOBILADOS 

25 contos 
325 contos 
ou outras quantias 
podem ser aplicadas em 
J. Pimenta S. A. R. L. com 
elevado rendimento na 
aquisição,em COMPRO-
PRIEDADE ou proprieda-
de exclusiva, de apar-
tamentos mobilados em 
regime de propriedade 
horizontal. 

Informe-se imediatamente, no seu próprio 
interesse, das vantagens que lhe oferecemos 

Em Lisboa ( Olivais) jun-
to da Est. C.e de Ferro, 
Amadora, Reboleira, Paço 
de Arcos, Cascais ( Alto 
da Pampilheira), Coimbra, 
Porto e Luanda, as pro-
priedades construídas 
por J. Pimenta estão in-
dicadas para a aplicação 
das suas economias. 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

DESDE 180 CONTOS 

Informações nos locais de construção 
e nos escritórios 

Lisboa — Pr, Marquês de Pombal, 15 — Telef, 45843-47843 
Sede Social — Queluz - AV. António Enes, 25 - Telof. 952021 J2 

J. PIMENTA, s. A. R. L. 
Tem representantes em todo o pais 
Procure o agente da sua localidade 

C1NEKAS 

EMA 

A R Ç1 NEMATOGRAFICA 
ENR,•_.. LOA, 
3 20._,. _81728 

E L O S 

APRESENTA 

Amanhã: Sexta-feira,— às 21,30 

A QUADRILHA SELVAGEM 

Um máximo de qualidade num 
máximo de violência! 

J 

Casa Raúl Velo S o 
ARMEIRO 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

79— Rua D. António Barroso- 83 
Telefone 82273— BARCELOS 

Domingo, 30 às 21,45 — Teatro 

A QUERIDA MAMÃ 

Farmácia de Serviço MODESRNA, Largo da Porta Nova, tele-m LAURA ALVES M 18 anos 

Anúncio publicado no «Jornal de 
Barcelos», n.o 1140 de 27-4-1972 

Tribunal Judicial 
da Comarca da Póvoa 

de Varzim 

ANÚNCIO 

(1.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, nos autos de execu-
ção de sentença que pela 2.a 
secção de Processos o exequen-
te João Gomes da Costa, ca-
sado, operário, residente na 
freguesia de Milhazes, da 
comarca de Barcelos, move aos 
executados Companhia Euro-
pêa de Seguros, S.A.R.L. com 
sede na cidade de Lisboa, José 
António do Monte, casado, 
proprietário, residente na Rua 
da Silveira, n.° 31, desta vila, 
e José Torres Moreira, casado, 
motorista, actualmente ausente 
em parte incerta, tendo a sua 
última residência conhecida na 
freguesia de Cristelo, da mes-
ma comarca de Barcelos, cor-
rem éditos de TRINTA DIAS, 
que se contam da 2.a e última 
publicação do presente anún-
cio, citando o referido José 
Torres Moreira, para, no prazo 
de cinco dias, findo o dos édi-
tos, pagar ao exequente, soli-
dàriamente com o executado 
José António do Monte, a 
quantia de 22.904$00 ou no-
mear bens à penhora suficien-
tes para .esse pagamento, cus-
tas e demais encargos, sob 
pena de se considerar devol-
vido ao exequente o direito de 
nomear os bens à penhora, ou 
ainda para, dentro do mesmo 
prazo, deduzir oposição à exe-
cução. 

Póvoa de Varzinr, 19 de 
Abri1 de 1972. 

O Juiz de Direito 

Eduardo Augusto Martins 

O Escrivão de Direito 

Carlos da Cruz Rodrigues 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

Todas 

Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas. 

Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PROPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

C«A SA.S 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira 
Telefone 82115 — BARCELOS 

• 

B O U T 1 Q 

Telefone 83285 

António Barroso, 

B A R C E 10 

®••tiades 

U E 

S 

• 
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Sa•' GIL VICENTE CONFECÇÕES VIC ENTE lM1 A X I M O 

SerrlGos 

p Restaurante 
PEROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Opomos quartos. 

para casamento e excursões 

DE : RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Eduardo 

SERVIÇO 

Comose lle 

DE RESTAURANTE 

MendeZ TELEFS. Res id. 828 65, 

LANIFÍCIOS, CONFECÇõES 
CAMISAS, MALHAS 

IF •• 

ESFAB, 82476 

E ALFAIATARIA 
E MIUDEZAS 

Serviço de assistência 
B L A U P U N K T 

repu aa especializada da na 

repuF11 t de omésthapem 

Etoelro-Doméstica Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especiandades: 

PÃO DE Ló E BOLO REI yY;F 

Telef. 82416 BARCELOS r, 

--  - (coar Esrr.ANnvn)   

Vinhos das melhores procedêncïas 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Agentes de Lavandaria <LAYANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D, António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

F! 
•5ii 1ÌYi.ipiew 

.a® 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre o 

dsd SOUCaffiX 
it b fotográficos. Motores 

FhSor•'c• o o res e todo o pressão. 
lectro. 

doméstico. 

•elef, 82345 BARCELOS 

heis - Tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 
• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendes: 

Campo 5 de Outubro 
Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe sòmente esta casa: 

OUriVesaria MilhC[ZOS 

Filial: 

R. D. António Barroso— BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO, PARA A LAVOURA 

Telefone 82186— BARCELOS 

Mfil 
oveis TELES 
AIS BONITOS 

SORTIDO 

AIS BARATOS 

ELHOR 

AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campa da Felra — ielef, 82453 BARCELOS 

DROGARIA MODERNA 
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Manifestação de reconhecimento 
os funcionários homenagearam o Chefe 

O Sr. Fernando da Costa 
Fernandes, muito digno e 
prestigioso chefe da secreta-
ria da Cãmara Municipal de 
Barcelos, é já uma figura que 
todos nós, os barcelenses, se 
habituaram a respeitar e a con-

siderar. 
O seu modo de ser, despre-

tencioso e acolhedor, o seu 
porte correcto e distinto, a sua 
lhaneza de trato, a par do seu 
préstimo que põe sempre e in-
condicionalmente ao dispõr de 
quantos lhe solicitam, não co-
nhecendo, neste caso, condi-
ções de ordem social ou buro-
crática, ifaceta que tanto o dis-
tingue e o impõe; a sua vasta 
inteligência que não descura 
os mínimos detalhes da arte 
e da cultura, numa obra que 
se lhe deve e tem de ser enal-
tecida, sem esquecer o profis-
lsiorral probo, diligente e dedi-
. Gado, na orientação dos vas-•issimos problemas que tem de 
quacionar, resolvendo-os e 

rorientando-os, num gabinete 
que se abre a tudo e a todos, 
merece— coma mereceu — a 
homenagem de que foi alvo e 
que partiu dos funcionários 
administrativos, numa manifes-
tação de significativa demons-
tração de amizade, de essti-
ma» de respeito e admiração e 
que tanto evidencia o espírito 
de colaboração e compreensão 
existente entre funcionários o 
chefe da secretaria, 

Foi por ocasião do seu ani-
versário natalício, na manhã 
da passada segunda-fieira, que 
todos os funcionários foram ao 
seu gabinete apresentar-lhe 
cumprimentos e pela voz fácil 
e eloquente do D. Prior de 
Barcelos, Rev.° Padre Alberto 
da Rocha Martins, saudar ao 
Sr. Costa Fernandes e dese-
jar-lhe as maiores venturas e ; 
felicidades após o que a fun-
cionária mais nova, no serviço," 
lhe fez entrega, em nome de 
todos, de uma artística e valio-
sa lembrança. 

O Sr. Costa Fernandes agra-
deceu comovido e teve pala-
vras de muito apreço para com 
os seus colaboradores, entre-
tanto que significou ao D. 
Prior de Barcelos a sua ami-
zade e a sua gratidão, por estar 
ali presente, a ser interprete 
fiel do pensamento dos seus 
melhores amigos. 

A seguir o Sr. Costa Fer-
nandes aibraçou, um a um, to-
dos os funcionários, para os 
quais tinha sempre uma pala-
vra de incentivo e de estímulo. 

«Jornal de Barcelos» não 
quer deixar passar o momento 
sem testemunhar ao Sr. Fer-
nando da Costa Fernandes a 
sua muita amizade e a sua 
muita consideração e respeito, 
felicitando-o, também pela da-
ta feliz do seu aniversário na-
talício. 

Instituto de Assistência Social. de Angola 
Tendo a seu cargo um sector 

de rara importãncia, o Instituto 
de Assistência Social de An~ 
gola, com sede em Luanda 
e ramificações em outros cen-
tros da enorme e rica Angola, 
vem dando de há anos a esta 
parte cumprimento às tarefas 
que lhe cabem no interesse da 
Grei, as quais visam, como é 
óbvio, a protecção dos necessi-
tados. Mais própriamente, o 
IASA, como é vulgarmente 
conhecido, assiste à família, à 
mãe, à criança, aos menores, 
aos velhos e aos inválidos, ao 
mesmo tempo que luta contra 
a mendicidade, o alcoolismo e 
outros flagelos sociais. Por ou-
tro lado educa e recupera os 
cegos, os surdos, os mudos e 
outros deficientes físicos e 
mentais. Outros sectores de 
interesse a cargo da entidade 
em causa, são igualmente as-
sistidos devidamente, eviden-
ciando-se os subsídios a ins-
tituições e organismos oficiais, 
protecção social e sanitária, 
orientação e defesa dos aban-
donados, idem dos dese,mpre-
gados e de outros indivíduos 
que não tenham possibilidades 
de grangear o seu sustento, le-
vando mesmo a sua impor-
tante tarefa ao ponto de subsi-
diar assosciações de beneficên-
cia, repatriamentos de pobres, 
indigentes e desempregados, 
assistência médica, cirúrgica e 
especializada aos necessitados, 
construção de casas para ins-

tituições de assistência e bair-
ros populares, em suma e em 
linhas gerais, colaborando com 
a Grei ajudando por todos os 
meios os que, estando hoje, 
como soe dizer-se, na mó de 
baixo, carecem de viver digna-
mente, podendo alguns, senão 
todos, colaborar amanhã, isto 
é, quando tiverem possibilida-
des, com a Comunidade neste 
ou naquele aspecto. Depen-
dente da Secretaria Provincial 
de Saúde, Trabalho, Previdên-
cia e Assistência, o IASA tem 
ao seu serviço grande número 
de destacados obreiros d.e to-
das as categorias, os quais vão 
de auxiliar de enfermagem às 
assistentes sociais, educado-
ras e monitoras de infância. 
Para podermos verificar a 
magnitude do serviço a cargo 
do IASA e das Provedorias 
distritais que, por toda a vasta 
província a que aludimos aju-
dam a cumprir tão sacrossanta 
tarefa, bastará dizer que as 
verbas gastas no último ano 
totalizaram cerca de 70 mi-
lhões de escudos, tendo-se as-
sistido devidamente, quer na 
concessão do subsídio, quer na 
alimentação de milhares de 
crianças e outros indivíduos, 
quer ainda na educação e na 
saúde dos necessitados, a po-
pulação que, por um motivo 
ou por outro, teve de recorrer 

à assistência oficial. 

João Correia 

Reparos 
Na nossa agenda anotamos 

alguns reparos que são outras 
tantas anomalias que vão ve-
rificar-se, constituindo estorvo 
(e perigo) no decurso das Fes-
tas das Cruzes e que de certo 
modo causam transtornos aos 
visitantes, entretanto que- mos-
tram desleixo de quem nos as-
suntos tinham obrigação de 
superintenderem — a tempo e 
horas. 
É sempre desagradável citar 

públicamente estas «pequenas 
coisas», mas a verdade é que 
se assim não se fizer também 
não encontramos outro meio ;de 
lhes, dar solução possível. 
,Com vista aos responsáveis 

(e estes não são certamente os 
que trabalham nos gabinetes) 
que no dia-a-dia outra coisa 
não fazem do que andar de um 
lado-para-outro a «ver servi-
ços» e que não fazem chegar 
aos tais gabinetes o que seria 
necessário modificar, substituir 
ou arrumar, deixamos aqui os 
nossos reparos. 

Leia-se e medite-se sem 
grandes recriminações para 
quem tem o dever de ilucidar. 

Praça de Pontevedra 
Todas as atenções conver-

giram para a Praça de Ponte-
vedra. Achamos muito bem. 
É um local que, pela sua si-
tuação, merece todos os cui-
dados, no sentido de o tornar 
mais formoso, mais alindado, 
mais acolhedor. 

Mas... 
Mas «aquelas ruinas» do 

prédio lateral aos terrenos onde 
vai ser implantado (?) o edi-
fício da Caixa Geral de De-
pósitos é que constitui a maior 
vergonha desse estabelecimen-
to de crédito que não tem con-
sideração nem pela beleza do 
local, nem pelos esforços que 
têm sido desenvolvidos para 
dar ao local o aspecto que ver-
dadeiramente merece. 

Bairro da i't1isericórdia 
Com as obras de urbaniza-

ção do Bairro da Misericórdia 
e do desvio que sofreu a fu-
tura, estrada Fonte-de-Baixo-
fCasal-de-Nïl, ficou colocado 
exactamente no meio da arté-
ria um posto de iluminação 
pública. 
Ora esse impecilho, nesta 

ocasião de festas, e porque é, 
também, escoamento notável de 
veículos, pode causar desastres 
para um menos prevenido que 
na ânsia de se furtar a « engar-
rafamentos» não conta com tão 
aborrecido e inconveniente obs~ 
táculo. 

Jardim Velho 

Tal como está é, realmente 
um jardim velho, abandonado, 
que provoca admiração em re-
lação ao seu passado— admi-
ração desoladora e confrange-
dora. 

Mas o que mais nos fere é o 
seu estado de limpeza vendo-se 
por todos os lados detritos... 
e qualquer coisa mais... 

Jornalista suíço visita o Ultramar 
O Jornalista suiço Jurg Meis-

ter, especialista em política na-
val, que chegou à cidade da 
Beira, ido de Nampula, onde 
contactou com o comandante-
-chefe das Forças Armadas 
em Moçambique, general Kaul-
za de Arriaga, ao ser interro-
gado pelos representantes da 
Imprensa local, declarou: 
«,Considero de importância 

vital para o Ocidente e mais 
imediatamente para a Europa 
a presença de uma frente anti-
comunista dominando uma 
rota tão importante cama a do 
Cabo, uma vez que a do Ca-
nal do Suez é, actualmente. 
impraticável. Para nós, euro-
peus sobretudo os que estamos 
interessados em obstar a uma 
aproximação do bloco comu-
nista, a vossa presença em 
África afigura-se-me de um 
heroismo e de um valor ex-
traordinários». 
«Há muito que me interesso 

pela política dos países e ter-
ritórios da África Austral. Foi 
como estudioso das políticas 
desta região africana — acres-
cento,u — que o Governo Sul-
-Africano me quis convidar. 
Ali estive, visitando e infor-
mando-me sobretudo no Su-
doeste Africano, quando o Go-
verno Geral de Moçambique 
se mostrou também interessado 

na minha visita a este terri-
tório Português». 
«Agora — prosseguiu — a 

parte que conheço mais de 
perto é a Moçambicana. Na 
África do Sul nada registei de 
notável. Mas em Moçambique, 
parece-me que a parte militar 
está a ser muito bem dirigida. 
A informação e acção psicoló-
gica também me parecem in-
teiramente, muito eficaz. Já o 
mesmo não posso dizer do ex-
terior onde o nome de Portu-
gal está muitas vezes dene-
grido e, ao que me foi dado 
ver, sem verdadeiras razões». 

A terminar, Jurg Meister 
disse levar impressões seguras 
de Moçambique e acentuou: 

«Não tenho a ilusão de ha-
ver ficado a conhecer tudo nos 
poucos dias que aqui passei 
mas, por exemplo, algumas in-
formações que obtive junto do 
General Kaulza de Arriaga — 
pessoa que achei extremamente 
lúcida e objectiva — foram de 
importância vital para o meu 
entendimento e compreensão 
do que, actualmente, se passa 
em Moçambique. Impressão, 
posso descrever uma: a de que 
existe um grande mal entendi-
do na Europa, quando se fala 
da situação de Portugal no Ul-
tramar». 

Amizade que não esmorece 
Nunca deixamos de ter os 

olhos postos no Brasil; mas 
agora os nossos cuidados redo-
bram de atenção, pois a ter-
ras de Santa Cruz se dirigiu 
o Chefe do Estado Português, 
e com ele foram os restos mor-
tais de D. Pedro IV, que foi 
o primeiro imperador daquele 
esplendoroso País. 
Na sequência da História e 

na continuidade de vida dos 
dois povos, esta visita está na 
linha tradicional de uma ami-
zade que nunca se quebrou, 
mesmo quando certa política 
pretendia empanar as nossas 
relações. E naturalmente que 
tinha de ser assim: tal ami-
zade filia-se no sangue que 
nos corre nas veias, na língua 
que falamos, e na própria ci-
vilização que levamos para o 
Brasil, ao erguermos as estru-
turas em que hoje assenta o 
valor da sua independência e 
a pujança extraordinária do 
seu desenvolvimento e pro-
gresso. E é esta sedimentação 
que está no conteúdo da es-
tima que nos prende e torna 
em respeito e admiração o 
substrato das nossas relações. 
Torna ao Brasil o seu pri-

meiro Imperador, para naquela 
terra e entre aquele povo re-
pousar pelos séculos fora. Foi 
ele, como português ilustre e 
varão respeitado, um Homem 
que soube estar ã altura da 
sua responsabilidade, abrindo 
ao Brasil outros rumos de li-
berdade e de grandeza. 
Apouquem-nos, embora, os 

que hoje tanto nos atacam, na 
ganância do que justamente 
nos pertence, que a nossa gran-
deza há-de decorrer sempre da 

verdade da História, fluindo 
naturalmente de uma gesta em 
que são realidades as terras 
da nossa África como o é a 
solene grandeza da constitui-
ção do Brasil. Aí, nós e sem-
pre nós portugueses haveremos 
de aparecer na certeza do que 
orgulhosamente soubemos rea-
lizar. 

Foi ao Brasil o Almirante 
Américo Thomaz. Com ele foi 
a expressão de todos os sen-
timentos elevados que brotam 
do coração de todos os portu-
gueses. E é no reconhecimento 
e autenticidade dessa certeza 
que o Supremo Magistrado da 
Nação foi recebido no Brasil. 

-A dádiva que oferecemos 
aos brasileiros, por ser comum 
dos dois povos, reveste-se de 
particular significado e é, para 
os tempos de hoje, um exemplo 
altíssimo de histórica e ale-
vantada expressão. 
Não foi vã a gestas das 

nossas descobertas nem a fixa-
ção a que no Mundo nos sou-
hemos dar. Que outras razões 
não houvesse, bastar-nos-ia a 
realidade que fixamos e es-
truturamos no Brasil para que 
a nossa missão tivesse a altura 
e alcançasse na História o lu-
gar que por direito nos per-
tence. 

Grandeza do passado, é cer-
to, mas que torna o presente 
fonte de energias para a linha 
que está na continuidade da 
estima e ajuda dos dois povos 
e na dos Governos que os di' 
rigem. 

Esta a grande vitória sobre 
os tempos conturbados em que 
necessàriamente temos de v" 
ver, 


